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O PROJETO MISSIONÁRIO AD GENTES E SEUS PROTAGONISTAS

Entrevista com o irmão Alfredo Herrera, vice-diretor do Programa de Orientação para os missionários

O irmão Alfredo Herrera foi nomeado pelo Conselho geral para desenvolver o projeto “Missão ad gentes”, definido e apresentado aos irmãos Provinciais durante a VII Conferência geral.

Os irmãos Michael e Rene assumirão a responsabilidade de Delegados do irmão Superior geral para esse projeto. Os irmãos Tim Leen e Alfredo Herrera serão respectivamente Diretor e Vice-diretor do programa de orientação que durará 5 meses. Esse programa será realizado em Davao City, Filipinas.

O irmão Alfredo pertence à Província do México Central e trabalhou como missionário no Distrito da Coréia por mais de 30 anos. Foi Superior do Distrito durante três anos e formador na Coréia e no MAPAC.

Os quatro irmãos Tim, Alfredo, Rene e Michael, a partir de 16 de janeiro, iniciaram uma série de encontros de trabalho na Casa geral de Roma, junto com o irmão Luís Garcia Sobrado, para organizar os conteúdos do programa de orientação e as linhas de ação para este ano.

O projeto “Missão ad gentes” nasce como resultado da dinamização da missão promovida pelo XX Capítulo Geral, a partir dos princípios de solidariedade e da cooperação internacional. O plano operativo consiste em enviar em missão um número significativo de irmãos nos próximos anos à Ásia, prioritariamente, mas também às Províncias marista que tenham necessidade de irmãos.

AMEstaún
Irmão Alfredo, faz mais de 30 anos que deixaste o México para ir trabalhar na Coréia.

É isso. Na verdade, são trinta e um, porque estive um ano nos Estados Unidos.

Para aprender inglês?

Aprender inglês porque necessitava para poder aprender depois o coreano.

O que é mais difícil, o inglês ou o coreano?

Oh!, não há como comparar. O coreano é muito mais difícil, porque  é uma língua cuja ordem das palavras é totalmente diferente daquela de uma língua latina.

Quais foram os acontecimentos mais significativos da tua presença na Coréia durante esses 31 anos?

Cheguei à Coréia em 1975. A Província havia se comprometido em enviar à Coréia 8 irmãos. Eu fui um deles.

O primeiro ano foi dedicado unicamente ao estudo da língua. Logo tive a oportunidade de dar aulas de espanhol em uma Universidade que se chama: Universidade de Estudos Estrangeiros, onde todas todos os cursos são de línguas. Isso me deu a oportunidade de conhecer um pouco mais o mundo jovem desde o início.

Depois, poderia dizer que o capítulo seguinte seria meu contato com os surdos. Na cidade onde vivíamos havia uma escola para surdos. E o diretor, com certeza, viu estrangeiros na rua. E como iam iniciar o curso secundário nessa escola, pediu ao irmão Alfonso Wimer que desse aulas de inglês. E assim começamos. O irmão Alfonso Wimer dava aulas pela manhã, mas como não podia fazer o mesmo à tarde, porque tinha outras obrigações, coube a mim substitui-lo com as aulas de inglês. Com certeza os surdos não aprenderam nada de inglês, porém eu aprendi sua linguagem de sinais que fazem com as mãos. Pouco a pouco me interessei pela situação dos surdos no país, pensando também que poderia ser uma boa opção para os irmãos que naquele momento estavam buscando um campo de apostolado.

Então comecei dando um pouco de catequese aos surdos. E trabalhei com eles cerca de doze anos. De maneira que pude tirar o título de professor de educação especial lá mesmo. Pensava que essa seria a minha missão dentro da comunidade, porque, de fato, os irmãos fizeram um plano para construir uma escola de surdos. Porém o plano não foi realizado por diversas razões, entre outras faltava ajuda de grupos internacionais.

Depois disso a segunda etapa foi a formação, o trabalho com os formandos, na época em que surgiu o primeiro Guia de formação. Precisamente, para conhecer e tomar consciência da importância do Guia de formação houve um encontro em Nairobi para mestre de postulantes da Ásia e África, uma reunião de dois meses, muito interessante. E durante o encontro, um dos que dirigiam o curso, me chamou e disse que seria bom que eu fizesse um curso de formação na Gregoriana, em Roma. E de fato, no ano seguinte, com um grande esforço do irmão Charles Howard, Superior geral, vim a Roma. Ao terminar o curso fiquei seis anos nas Filipinas, no que agora é chamado de MAPAC, e ao terminar esse período voltei à Coréia, onde estive como responsável do Distrito por três anos. Depois disso continuei trabalhando no acompanhamento de religiosos e religiosas da Coréia.

Os irmãos da Coréia trabalham com leprosos. Estiveste também envolvido nesse trabalho?

Não. Na realidade eu não tive a oportunidade de trabalhar com os leprosos. Quando foi aberta essa comunidade que atendia aos leprosos, coincidiu com o período em que trabalhava com os surdos e residia em outra comunidade.

Quais são os desafios dos Maristas na Coréia?

Foi e continua sendo o apostolado. Porque desde o princípio estivemos muito conscientes de que a escola, o sistema educativo oferecido pelo Estado não é educativo, por ser muito competitivo.

Por isso, desde o início foi decidido não nos ocuparmos de escola. Foram feitos esforços para trabalhar com os jovens em diversas áreas e diferentes maneiras, com os surdos, no centro de estudos em Andong, que funcionava muito bem, mas por razões políticas foi fechado, porque não era auto-sustentável.  Fizemos também esforços para começar o que agora é chamado de “escolas alternativas”, que são escolas pequenas, com atenção mais personalizada, com uma educação centrada nos interesses e preocupações dos meninos. Porém requer muitos recursos econômicos, dos quais não dispomos. 

Fazemos esse trabalho com os leprosos que não é próprio do carisma marista. Porém, o que queria o bispo da diocese  era que, os irmãos ao encarregarem-se do hospital, assumissem também os filhos dos leprosos das seis colônias de leprosos que existem na diocese. Foi iniciado o trabalho, porém, pouco a pouco a situação dessas crianças foi determinante: não era conveniente separá-las das demais pessoas mais do que já estavam. 

Neste momento, quantos são os irmãos no Distrito de Coréia?

Vinte e quatro, dos quais quatro somos mexicanos. Os demais são coreanos.

Pouco tempo depois que os irmãos chegaram à Coréia, houve profissões. Foi uma notícia que chamou a atenção do Instituto.

Sim. Praticamente a partir do segundo ano da chegada dos irmãos começou a se manifestar o interesse vocacional de alguns rapazes. Este ano completam-se os 35 anos da chegada dos primeiros irmãos à Coréia. Houve um bom número de coreanos que iniciaram o caminho até nossas comunidades, porém não conseguimos passar do número mágico de 30.  Chegamos a 30 algumas vezes, mas esse número não se manteve.

A presença marista na Coréia é uma presença simbólica, insignificante, testemunhal...?

Poderíamos utilizar os três adjetivos. É insignificante no sentido de que somos muito poucos; não tivemos um impacto fenomenal no país. Porém, creio que é muito significativa porque o fato de sermos religiosos e não sacerdotes, era um fato novo, desconhecido, inclusive não entendido pela Igreja. É muito significativa a presença de um irmão leigo, não sacerdote dentro da Igreja. A Igreja coreana que é muito ativa, é ao mesmo tempo muito clerical; o sacerdote ocupa um lugar privilegiado. Como contraponto, nossa presença como irmãos leigos nos aproxima muito das pessoas, dá uma visão diferente do que é a vida religiosa e a vida consagrada. Nesse sentido, creio que é muito significativa. E simbólica também, pois a Igreja coreana necessita dessa simplicidade evangélica, sem distinções nem honras, onde se destaque a igualdade de todos. Nossa presença como irmãos leigos é necessária e importante.

A opção dos irmãos na Coréia é não ter obras próprias, mas partir de obras que lhes são oferecidas, que já estão funcionando.
Essa tem sido a realidade, não necessariamente a política, porém vemos a necessidade e os irmãos coreanos insistem muito nisso de ter obras próprias que dêem um pouco de solidez, de renome e de identidade. De fato, o irmão Superior do Distrito, irmão John Vianney tem insistido muito que nos centremos em um apostolado direto com os jovens para propor a identidade de irmão, que na Coréia, no entanto, não existe. Para os irmãos mexicanos que vivemos ali, isso está evidente, porém não está evidente para os irmãos coreanos.

Quais são os interesses da juventude coreana?

Em geral, poderíamos dizer que a sociedade coreana é muito influenciada pelo capitalismo. Poderíamos dizer que a categoria dos estudantes do secundário e preparatório tem como única ambição entrar na universidade. Essa é a ambição clássica, influenciada pelos pais de família e fomentada pelo governo. 

Essa é a razão pela qual tu dizes que o sistema oficial de educação oficial coreano não é educativo?

Exatamente. A escola secundária e preparatória está enfocada única e exclusivamente em ajudar os estudantes a superarem o exame para entrar na universidade. Os alunos saem de suas casas às seis da manhã para ao colégio e regressam às dez da noite. Não existe quase nenhum outro  tipo de atividade.

Nem mesmo atividade esportiva?

Esportiva, unicamente para os que se sobressaem nos esportes. Para esses existem escolas especializadas, escolas para os desportistas. Fora disso não existe outra atividade. Ultimamente os jovens estão despertando motivados pelos meios de comunicação. Há um bom número de jovens que está recusando esse modelo. Por isso surgiram as “escolas alternativas” que rechaçam esse sistema educativo. Os pais de família não estão muito otimistas diante dessa iniciativa porque temem que o jovem não se integre bem na sociedade. Porém, digamos que essa é a opção normal. E uma vez que entram na universidade o objetivo mais comum é conseguir um bom emprego  e viver bem economicamente. Creio que em nível educativo o que faz falta é abrir horizontes, dar possibilidades aos jovens de experimentar o serviço social, algo onde possam encontrar um pouco mais de profundidade e de sentido de vida. Aqui, sim, existe uma missão para os maristas.

As vocações se vêem tentadas também por este desejo de ir à universidade?

Em princípio o que ocorre com as vocações é que são vocações tardias, pessoas já adultas. Para nós, a maioria dos aspirantes que nos chegam tem mais de trinta anos. A razão é que todos os homens têm que prestar o serviço militar, geralmente depois de um primeiro ano de universidade, quando de se incorporam ao exército e depois voltam à universidade. E é nesse período que começam a se perguntar se vale a pena esse tipo de vida. Aqueles que estão conosco não são pessoas que estejam esperando unicamente ir à universidade. De fato, temos entre nós pessoas já diplomadas. Aos irmãos interessa trabalhar e estar com os jovens.

Há aceitação do Evangelho por parte dos jovens?

A mentalidade dos jovens mudou bastante. Nos primeiros anos da nossa presença, nos anos setenta e mesmo oitenta, diria eu, a Igreja tinha uma forte influência sobre os jovens, talvez, imagino eu, porque a Igreja impulsionou todo o movimento democrático do país. Isso lhe deu muito prestígio social, o que atraiu muito os jovens. Uma vez estabelecido o regime democrático, e devido à influência dos meios de comunicação,TV, internet, esse atrativo diminuiu. Antes, as igrejas ficavam cheias de jovens. No momento todas as dioceses coreanas incluem em seus planos de pastoral como objetivo prioritário: trabalhar com os jovens, porque agora os jovens já não vêm à igreja.

Quantos católicos existem na Coréia?

Aproximadamente uns três milhões de católicos.

E dioceses?

São quinze dioceses. Atualmente todos os bispos são coreanos. Existe ainda um bispo estrangeiro, francês, mas já se encontra aposentado. Sacerdotes existem em grande quantidade. Cerca de 2.400 sacerdotes para os católicos de todo o país. A abundância de sacerdotes diocesanos teve como conseqüência o deslocamento  dos sacerdotes religiosos dessas paróquias.

Dentro das perspectivas de reestruturação das obras maristas na Ásia, o México continuará sendo a Província de referência para os irmãos da Coréia?

Parece que não. De fato acabamos de realizar uma sondagem que o Conselho geral pediu a todos os irmãos da Ásia sobre duas possibilidades de solução. 1. fazer uma única Província. 2. Fazer duas Províncias: uma que compreenderia o Sri Lanka, Paquistão e Índia (que funciona assim desde o dia 1 de janeiro do corrente ano), e a outra que compreenderia o que atualmente é a Província de Filipinas, a Província da China e o Distrito da Coréia.

Ao terminar a sessão do Conselho geral durante este mês de janeiro e parte de fevereiro se vai  determinar que modelo se vai adotar para começar a trabalhar concretamente.

Isso quer dizer que economicamente o Distrito da Coréia poderia ter uma certa autonomia financeira?

Faz alguns anos que se está criando um fundo que permitirá ao Distrito poder pagar tudo o que atualmente é pago pela Província do México Central. Espero que com a reestruturação tenhamos a possibilidade de organizar-nos de outra maneira. Vejo nisso uma certa dificuldade. Não sei como se poderá fazer. Porém, creio que será uma oportunidade para despertamos um pouquinho.

E com todos esses antecedentes tu embarcas nesse projeto de missão ad gentes. Quais são as tuas perspectivas?

Eu agradeço muito o convite feito. Sinto dúvidas sobre minha capacidade para realizá-lo, porém creio que posso colaborar em alguma coisa. Na perspectiva da reestruturação o projeto vai ser de suma importância. A reestruturação permitirá fazer um trabalho mais equilibrado e harmonizar os esforços.

E a responsabilidade concreta que assumiste com este projeto?

Seremos três na equipe. Eu estarei como vice-diretor na equipe do programa de orientação para os missionários. Nosso trabalho será principalmente de acompanhar os irmãos no processo de discernimento para melhor clarificar o chamado missionário e, segundo, encontrar o lugar mais adequado para cada um, onde possa realizar sua missão.
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